
_ANN010 ! ASSIGNATURA- PA.GA:MENTO ADIANTADO-
Aano. sem estam pilha, t :200 rs. Com eslampilba 

1 :360 r~ . N.o avulso 4.0 rs. Draz il, anno (moeda for
te), 2 :500 rs. Não se restituem originaes . A redacção 
não respond e pela doutrina e oppiniões dos artigos as
signaóo; , ou com qualqner •ignnl oµ psruóonymo . 

REOAC ÇÃO, ADMINI STRAÇÃO E TYPOGRAPHIA 

RUA VEIGA BEIRÃO N. 0 8 (Ant. R. Direita) 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTE-
Por cada linha, (co rpo H) 40 rs . Hepeti çüo 30 rs. 

Communicados, ou reclames, 40 reis a linha. Os assi
gnantes tem 2ii º10 de desconto. O pagamento dos an
nuncios é feito no acto da entrega do ori gi nal. lmpos
posto do sello 10 rs. Ann annuaes, contracto Pspccial. 

* N.º 478 
• 

Ed itor e proprietario-J . da Silva Vieira 

.Domingo, 6 de Outubro de 1901 

Destinando-se uma Real d'agua 

d Aflirmam varias joroaes. e 
parte do producto O dá -se mesmo como positivo. 
trabalho dos presos á qae o nobre ministro da fa... _ .. _. ...... i;z.-·----·-- formação d'um peque- zenda, sr. concelheiro Matto.so 

O Peculio que lhes se• dos Santos, éstá no propo~1to 
n, , . 1 de acabar com o ve xa tono 1m· 
fa entr~gU6 3: Sah1da posto do rea) d'11gua.' S~bst~lO· 
da cadeia, ev1tam 1se- iodo-o por um equ1ta11'º 1m
lhes as continaencias posto de licença que eornecarà 

<8 Povo Espozenden
se> é o unloo Jornal que 
se publlea o 'este con
celho . 

O REGIMEN 
DAS CADEIAS 

. . hº d a vigorar em janeiro de 1902. 
~as primeiras oras a E' uma noticia que o com· 

O illustre ministro liberdade, emquanto mercio em geral receberá com 
da justiça, corpprehen· as commissões de pa• justificada ~le.gria, e qu~ t1.ará 
<lendo que um dos tronato lhBs não con- ª.º nobre m10 1stro os mais Jt~s-

- t1ficados lonvores, que mu-
mais importantes as- seguem. occupaçoes guem ousará regatear-lhe, co-
sumptos, que correm que os impeça de reca· mo é da mais inteira e incoa-
pela sua pasta, é, sem hir na desgraça. testava! justiça. 
duvida alguma, o que Obra de coração, ._..., __ _ 

· · Ditoso palz diz respeito ao regi- obra de estudo, despi- Os dioamarquezes decla-
men prisional, e COn· da de toda a preOCU• ram orbi e1 orbi não haver no 
tinuando a obra ence- pação politica e inspi· sea paiz ocna ooica pessoa que 
t d 1 t d 1 · não saibam lêr ou escre ver. a a pe as recen es re- ra a pe OS mais aslu• Por cà não acon tece assim; 
formas da Escola A- tares desejos de ser· mas em compensação temos 
gricola Correcional de vir o paiz, promulgan· muita nota ra1sa e até ºª ca 
Villa Fernando e Casa do -a, 0 sr. ministro da deia civil de Braga já altima· 

d D t e l mente appHeceo uw menino 
e e enção e orre- justiça vincu a o seu que fabricou motdas de cem 

cção de Lisboa, levou, nome a uma reforma, réis. 

à ultima assignatura o em que se introduzem 
decreto que remodela os hore_s preceitos Derramas_parochlae!L 

,"1 - - 01 deli:mu1uado qne as 
o funccionamento uas que a experiencia e a derramas sobre os parochia-
cadeias civis do Conti· SCiencia penal aconse- nus, que constituam recei ta ex-
nente do reino e ilhas lham e preconisam. traordioaria das juntas de paro-
adJ· acentes. N'esse im- chia, possam ser applicadas 

a •ariras dezpeias obrigatonas 
po1 tante diploma, que CA~IARA ifUNICIPAL das mesmas juntas. 
o Diario do Governo pu. ~~ 
bli Chegou ao ultimo extremo 

. COU, como nos que 0 despreso lao"ado pela actual E>9criptur::lrfos 
d " e f azcnd as o prece eram o snr. vereação a tudo qne represen-

conselheiro Campos te ioteres.se publico. Diz-se que o sor. rniolSlfO 
da fazenda, na sua reforma das Henriques preocupa-se As roas ºª sua immuoíli· 

cie, que maior não póJe sor, repartições de fazenda dis lric-
especialmente com q e são uma das testemunhas mais Lães e cu ncalhias, restabelece 
os estabelecimentos oe· tbgrantes qne podem depor a classe dos escriplurarios de 

r · fa zenda oo& bairros 0 cooce· naes no nosso paiz não centra a Gamara; a pessima il-
lhos, classt1 que foi extin cta, 

Contl.nuem a ser a- luminação das ruas, o continuo 31 d D 
e diario d1:1sprezar do C.de Pos- por decreto de ' e .ezem-

pemlS depositas de to ras , tudo isso são provas evi- bro de '1897, pelo snr • coose· 
· · · !beiro Htissanu Garcia. Cflmmosos, e mmfas dente! que veem mostar o des-

vezes antros d'onde prezo enorme, a que está vo-~ 

d !ada esta terra, por aquelles O ma1• em Espinho 
sáem planos OS peio- que foram eleitos para cuidar Referem d'esia µraia 4ue 
feS CrÍineS, mas Sejam dos seus interesses 6 do sea O mar VOitou él rep tilir llS suas 
verdadeiras escolas d'- bem estar. o relogio, apezar invasões aos predios que lbe 

t ffi · da vontade do empregad" qoe ficam mais proximos. Algumas 
ar es e O lClOS,que COn· d'elle tracta, està sempre para · paredas dos predios demolidos 
tribuam pelo trabalho do, adianta-se, atrasa-se, tro- ! lêem sido derraidas pelo cnar, 
para a morigeração e ca as horas, emfim, •piCJta a que fez escavações de dous 
reQ'eneração dos crimi- rnaota, e os mao icipes qae metros de altura no areal. A 

""' ass ista m a este descalabro. No capella-mor da egreja de N. 
nosos e lhes forneçam ed1ficío da Camara chove CO• Senhora d' Ajuda eitlá baslan · 
ensinamento para, ob· mo na rua, principalrneote aa te ameaçada. 
tida a liberdade, elles sec retaria onde foi ha dias pre- ___ ....., __ _ 

Poderem anaariar ho- ciso_ and&r a muda r as escri· ContrUmlçôes 
,.

0 vao1ubas, ta nta era a aga;i atrazadas 
n~ta e 01gn~mente, 1 que lá cabia. Por pofüria do sr. w1uis· 
meios de subsbstenc1a. E tudo isto se deve ao des- tro da fazenda, foi prorogado 

Não póde, com ef~ prern . da Gamara, mas mm to até ao dia 31 de dezembro do 
foito considerar-se 0 ma_1s a poht1ca torpe .e mes- corrente anuo o prazo para os 

qu 1-uha que tem seguido uma contribuintes reta rd aloríos re
condemnado que ter- Cl\rta aactoridade que nós sa- qnererecn o pagamento · ern 
mina a pena, como re- becnos. Melbor seria tractar do prestações das contribuições 
entrando na socieda. que é pre~iso e constitoe o seu atrazadas. 
d - d dernr mal11rnavel e não querer A proposito vem dizer que 

e, sena ... o quan O uma cortar a fundo as regalias qu.e esta medida do sr. conselheiro 
occupaçao regular Jhe quem quer que seja COClfioe. Muttoso dos Santos, já fez dar 
assegure o pão quoti- E tudo isto !ªe assi~ na entrada nos cofres do Estado 
diano e 0 ponha ao a- nossa sancta temoha, ate que cerca de 5000;000aooo réis. 

aniões christãs. 
-Os noheiros, fócos de 

dôr violenta desapparecem em 
menos de trez dias, r.oscodo· 
so uma cebola branca (sem 
agn ~) partindo-a em duas me· 
tades e collado·a mesmo quen
te sobre o mal, duas vezes 
por dia. 

Cães vadios 
Cootionam a pssseiar por 

ahi em matilhas, o·ucn «dolce 
far nieo te", que nioguern é 
capaz de o perturbar. Nos só 
gabamos a «pachor ra., de 
quem tem obrigação de provi
denciar para que esses cães se
jam exterminados! 

Que costarà mandar coo

lado~ pelos animaes prote~ i dos no 
arL.º 3.0

, sob peno a de 1ij !>OO 
reis de mul ta paga vohrntariamen
te, ou mul ta até 101'!)000 réis 
quando haja julgarnettto . 

ART.o U.0 

Em pena egual à aoteceden· 
te incorre aquelle que em qualquer 
tempo consentir ou deixar os seus 
cãeG de caça va guear on andar 
sõs pelos terrenos determinados 
no artigo anterior. 

Capitulo 3.0 

Compm, venda e transpo1·te 
da caça. 

AllT.0 13.0 

fecciouar bolas de slrichnina e Serà punido com a m1,1lta de 
mandar aos empregados d'isso ! $000 reis por cada peça de ca
eocarregados, que as lancem ça; 
aos cães . .M ~ s désengaoem-se -1.º) aquelle que em tem
qoe tudo que cheire a bem po defezo comprar, vender ou 

d · oITerecer á venda caça defeza; 
nstar o povo e seja coocerneo- _ 2.º aqtJ el le que em tempo 
to à obrigação das auctorida· licito comprar, vender ou oITerecer 
des, é letra morta para as mes· à venda caça que se mostre ser 
mas e por isso mesmo ob,jecto caçada por meios illicitos; 
de despreso e quem quizer qoe - 3.º) aquelle que em tem
se arraoge e marche, depo is po defüzo transportar caça defeza; 
de mordido. para o iost11mo -4.º) aquelle que cm tem
Pasteor, a gastar os cobres po licito trans[!vrtar caça, quando 

· ra s~ 8Qfar. caçada por meios iHicitos no con-
Bonito e edifl.:aote, não ce!ho. 

acham? § unico-·Se . o contraventor 
não paga r volunta riamente aqoel -

Até enoja o mecher. n'isto. la multa, ser-lhe·ha a mesma no 

CNDIGO DE POST~RAS 
8«'!1111ão de 29 de Julho 

-*-
(C onclttsão) 

All T.0 9.0 

Aquelle que, no uzo do di rei
to consignado e , restringido oo 
art. 0 i. 0 involuntariamente co
lher nos seus apparelhos ou :na
chinismos qua lquer animal de
fe ndido no art. 0 3. 0 deverà tm
mediatarnente re stituil~o á liber
dade, se o colher vivo, devendo, 
quando o colha morto, apresentai
º m: Secretaria da Camara, sob 
pena de 2~000 reis de multa, 
quando paga vo luntariamente, ou 
multa de 5~000 reis e prisão 
correcional até 10 dias, se houver 
de ser demandado no competen
te processo de crime. 

Capitulo 2.0 

Destruicão das cteaçõ es 

ART.o 10.o 

E' prohibido em qua lquer 
tempo dest~uir os ninhos ou os 
ovos das perdizes e das codor
nizes, as louras dos coelhos e 
bem assim qualquer d'cstes ani
maes e as lebres. ainda em crea
ção, sob pena de 3 a 30 dias de 
prisão e multa ate 20 i$ 000 reis. 

§ 1.. º-A destruição dos ni
nhos, ovos, e creações de todos os 
outros animaes não exceptuados 
no § unico do arl. 0 2. 0 será pu
nido com a multa de M OOO reis 
quando paga voluntariamente, ou 
com. a mesma pena e p ri~ão ale 
1 O dias, quando tenha de haver 
julgamento no competente proces
so de crime. 

competente processo applicada 
cumulíltivamcnte com prizão até 
10 dias, 

ART.0 H .0 

A caça a que se refere o ar
tigo anterior será, nos termos do 
§ 5. 0 do &rt. 0 66 do Cod. Admi· 
nistrativo, sempre apprehendida 
p61 os Zeladores Municipaes ou pe· 
los guardas ruraes, podendo lam
bem, sel-o por qualq uer parti cu
la r; e será entregue, hem como a 
caça a que se ref,~ re o art. o 9. 0 

ao provedor do Hospital de S. 
Manoel d'esta villa, para alimen
tação dos enfermos. 

ART.0 15.0 

A caça viva destinada a clubs 
e associações de caçadores para 
repovoação dos terr~n os , só pode 
ser tr;i~Bporlada em tempo del'ezo, 
quando vier ucompnnhada de at
testados dos admin istradores dos 
concelhos da sua expedição e des
tino e tambem de uma declaracão 
dos destinatarios, de Yidame~te 
authenticada e em que se jusrfi
que tal firn e destino. 

Capitulo Li.º 

Varias disposições 

ART. 0 16.0 

A violação do> direitos ao ca
çador confer idos no arl.º 388 e 
§ unico do Cod. Civil será puni
da com a multa de 2~0 00 reis, 
paga voluntariamente, ou com a 
mesma pena e prisão ate 15 dias 
quaudo houver condernnação em 
juizo. 

ART.º 17.o 

dental menfe na area rl'este con· 
celho e r:ior que n'este não ba 
actualmerite terrenos em condi
ções de corridas formaes; mas a 
Camara, quando o entender con
veniente decretará as providen
cias que julgar necessarias. 

ART.º 18.0 

A. Camara opportunamente pe
dirá á com petente estação tutellar 
a ind1spensavel auctorisação pa
ra das verbas disponíveis dos seus 
orçamen tos de5viar e dispensar ra
soa veis prernios às pessoas que a 
auxi liarem no exacto cumprimen
to das suas posturas sobre caça. 

ART.0 19.0 

Tarnbem a Camara, quande> 
o entenda conveniente tribolará a 
caça por meio de taxas de licença 
para caçar, como llle permite !> 
art.º 68 o.º 5.o do Cod. Adm.<>. 

ART.0 20.0 

Ficam rel"ogadas todas as pos
turas sobre materia de caça pro
mulgadas até esta data e bem as
sim todas as mais que contraria
rem as disposições consignadas 
n'este diploma. 

Destinação em 
alambiques 

Por:· despacho ministerial 
de 21 de juoho, do aono cor
rente, foi determinado que os 
ind ivi1loos qne exclusivamente 
destillem em alambiques ordi· 
narios, vinho, bagaço de ova a 
agna-pé , sollicitem antes da 
começa r a laboração, na repar
ti ção de foz enda do concelbo, 
as licenças respectivas, para o 
que teem de ap resentar decla- -
ra ções em triplicado n'nma das 
qua~s deverá ser collada uma 
tl8tamoilha da tau de too rs. 

A. fal ta d' esta dflclaração 6 
!}D oi da corno transgressão dos 
regulamentos fi scaes. 

Presos da (!adela 
Aqulllo não é cadeia, é mui

to pe1or qne nma seotina pu
blica,001le gerações e gerações 
fossem faze r os seos dejectos a 
nunca tives5e sido limpa.Quem 
passa pelas grades recebe 11m 
pleno na riz ba farad ~ s immon· 
das .ar ir respiravei para feras, 
quan to mais para pllssoas, que 
ipezar de estarem sob ferro il, 
são homens, dignos de com· 
paixão e de lastima. 

Nós oâo aogmentamos, é 
a pnra verdade e que m quer 
pod ~ ir experimentar se isto é 
oa não a eipressão da verdada. 

Pois aprnar de toda a geu· 
te o saber, ap p,zar de quem 
tem ob rigação de zelar pela tiy
gitJotl pub lica e pelo bem estar 
d11s prtisos ali p~ssar lodos os 
dia s, oo seu ctl1oan habitual, 
uão ha uma medida teodeota 
a acaba r com aqoil lo, não se 
vê o iocommorlo de dar uma 
ordem. E' p1 dundameote tris
te e sigrnfica tifo , mas é ~ran-
d1: meote verdadtii rol 

Não ficam estabelecidas pos- l ~ to emquaoLO á hygiene, 
turns algumas sobre caça grossa, ART. 0 11.º 

b . _ Deus se resolva mandar nm 
~1g?' das tent?-çoes ter• raio que pa rta isto tudo. 

nva1s, que a fome pro
voca. 

-Ha aclnalmente em Por- Em tempo de defezo e prohi-
f.a gal 33 eg rejas proleslantes. bido fazer~se acompanhar de cães 
27 escol a~ evangelicas e 1 ·l de caça atravez de terrenos habi-

caçadas de pombo e corridas de fall emos ag ora emquaoto :io 
lebres com galgos e cavallos por pooco caso que se ÍdZ do pro-
1sso que alg11os d'aquelles ani- cedimento dos presos. As 
niaes apenas podem existir acci- 1 maioros obsceníuadtJS se profo .. 



n POVO ESPOZRNDENSE 
o~ 

r1 m ali em voz alla e soooro- meaodO·OS para dirigir um ac· foriores nem o grau de deges- vida, pedimos á ex.ma Camara se que se revolta cnotra todas as a mala que elle 'ª-'ª n
1 

mão, 
S•, sem elles se importarem to sagrado qne demduda serie· ti bilidade nem o da excorific a: digne prestar vigilencia sobre a prilitiqnices. aqu ~ ll 'o otro insolta-o se ella 
cum as familias qoti moram darle e legalidade. ção. materia d<! carnes· v.erde~. O vene rando Arceb:spo de oão lhe d~ esmolla. 
em freut e e perto; todos os Mas estes deveres são en- O bagaço 1ias uvas pode Attenden~?· pois, que toda Braga. a quem esta ~ rfocto es- Isto pode rá continuar as-
<lias nm bJrulho ensurdl'cedor tre oós um mylho. O gílverno. dar-se aos cavallos, bois, fl so- ª responsabiltdade ~da mesma, te neaocio devera , pela synrl i· 81·m<> 

b ,.1 • esperamos ser attend1dos. . " 1 

de conversas trocadas de ao- quando os escolhe, tem já a retn110 aos carneiros. ·~ t t t canw1 a ~ue mC1odou prol'ede r . Pó le p:irq'"e ningoem se 
d 1

. O l · d d -t',S arnús preses n en rar na h . . . " 
dar para andar, piadas e tro- certeza e qne o voto 1vre ut1 aze~tona ~ ve ar-se cnrneirada eleitoral sem contudo est •r ab1 l1 tat1 11 a fazer JllSLiça . 1mpnr ta com nada, ludo vae 
ça a quem p1ssa na ma, etc. não será respeitado e que LO· de p~ ~· forenc1a aos porcos. 1 os gladiadores do triumpho se em-! pois o.ão 1hll faltarão prova:i da bem. Pdra elles 0 p')vo é só a 

Excrementos, c~scas <le das as vill anias e lorpuzas se E coucluclente que em portar que os vencedores sejam 

1 

OlOralulade do rev. Lima . besta de carga, que nem se-
fruct as, res tos Je f;.ulha , cal· praticarão, que todas as fr au· qnalqn er dos casos se não' de- Bora(;ios ou Curiacios. M ~ s se por hypoth ese, d'es · qu er pb le esconcear. 
du reqtJ ~ nladu o mal cheiroso, des e ronualheiras serão pou- ve f•Z"r consistir . a alimenta - Lemos nu jornal ~o Noticias, sas informações resnltasse o E é tacn facil da ac~bar 
tudo isto é l ~ nçaLlo pelos gra · cas, para impedir a victoria do ção. d o~ gados só dti . bagaço, do d'ia 27 do passado mez, do/ conheciw eoto de algum peca- com ist<J pois qnc esses garotos 
dcs fóra. para cima de quem partido rep ublicano qoe costu· mais sim feroecer-lh o como corre~pon~ente de, Bragíl, que. a dito, o que não acreditamos, .são s1:1mpre os mesmos. 
passa e ainda ha dias uma pes · ma levar às cadeiras do parla- ração em determinad as por· mc~a elcJt~ral nesta freguezia, qDern é que oos tempos pre- E' mnito melhor viver em 
soa leve de ir mudar de rotJpa, rneuto der1ulad t1 s iuterneratos ções . . . , seria . presi~rnde pe.los srs. A.nto- s<>nles está isempto de macu- 1 - f · - o V11J · ha dos R A t P ena sertao a r1c ao o, respirai» 
Pois de acima lhe despci· aram qtJe, com verdadeiro desas- A coose r•açâo dos baizacos OI 'ac eis e ran '!s. la? d · ;i 

v Està mais que visto, que a · · :' a •C •t105 a dos prelos. qo& 
uma pertença qnalquer cheia sumbro. propl'io d"om caracter 1 ublew se, dep ois de cuoveoi- gloria é da regeneração, posto que 1 _ Quer-nos p~recer que tal Yl'Ar ecn ce· los meios, q:ie 
de agua.As ancloridades pótlem i11depe ndente, descobrem á f~- enteme nte prensados. cullocan· não ha attritos. n30 acon tece. Numa ter ra pe · se qnerem ter por civilisa
prosencear isto, que não se im - ce da rnooa rchia os seus des-

1 

do-os em covas, addi ::. ionando- O'esta vez hominhos do vo- qD ena como são todas as :i ldeias dos e para cujo rearesso à 
por tam e talvez até se riam mandos criminosos. se-lhe 2 a 3 por 0 i º desal. ta- tinho, berimbau de galhetas- do C•>acelho , desgraç1du d' a- selvageria cooco rrt1~ aqoel· 
d<l gracinha que os presos tem . Tanto isso. qu e foi agora p;1 ndo-se essas covas, e os b 1- nãu corueis carneiro assado nem qnelle que delinqu1r. por que les qne obrigação lam p1ra 0 
E ca para nós é ponlo asseu- decretada uma lei eleitora l em gaços assim resistem durante tão pouco livraes vossos filhos toda a gen te o abocauha. seu bem es tar 6 prog resso. 
to dt1 que elles tt m muita ra- que o voto do cidadão livre é muito tempo. das correias. -B t1al ison ·se uo dia ·15 E não mandaes um raio 
zão 110 que faz0ro e pena e, infamemente insultado, per mil· Emp1 egados como adtJbos. ~a: enfim, pac!encia amigos do corrente como previra-mos meu Dti us!. ' 
lastimamos até, qu0 ellas não twdo imbllcilmeule a « chanta· são cm riqueza quasi como os que e boa para ª _vista: a fes tiv1 da11e ecn h11 nra de N. 
f aç.1m ruaiL, já que oão ha uma ge • dos galoµins que a troco estercos. uão . obst~ole sei em . -~steve aqui n uma das S dos Remedios. O nosso i 1 

. d b d' . b d b noites d esta semana, em ;:asa do 1 1 . t~ e L" 1 d 
Puotinha sequer e um seuso, uos uuseros co res ven · em po res Hill polassc;. . R 11 t os re aru1go rev e. o e-

no~so amigo sr. ama 10, a una . · . • 
pua prohibir isto ludo. a opinião da sua consciencia, CootuJo, misturados cllm d'essa villa. A lodos em geral fe. ve estar plen1mente S•l1sfo1t.o Part:>ce que affrotJxoo o lr· 

As umtllrnrsinhas•, as taes rebaixando·a e ultrajando ·a esterco e erupilhadus formen· licitamo~ pela forma como se pelo modo como ella se re alJ . do.r ma rci1I de qne viamos pos
a que ·nos vimos referindo se· oo que ella tem de ruais caro Iam, obtendo·se a~sim um adtJ- apresentam; e muito cnidadosa· SPa e o esplendor que a ella smdo o Z ilador-mór lh CHna-
ruanalm eoto , lá conliuuam a e de mais precioso. bo excellente e prodazindo mente ao maestro dos lunautes, 1mpdrnio os 8 ecclesias ticos ra. 
mostrar a sua pouca ~ ergou ha Esses é que possuem a li · uma aprec1avel quaotidade de rapaz de astucia. que lurnHam parte na missa 
e despi eso pelas aoctoriílades, berdade dos votos, appoiados humos. . . Reco~nrnenda-mos lbe que nos solemne acoliiando ~quel ie oos · 
pavonea ndo·se junto às grades. pel;,s b ~yonetas da força arma - visite mais an11 udadas vezes com so amigo. 

E nole:se que uma d'ellas da qtie vae alli defender o roo· . Driacand@ com a morte as suas melodias. . Os sermões recitados pe 
fui ha tempos coudemoada por bo e dH inteiro curso á exe· . - Tarubcm esteve entre nos e los distiocios ora óores: rev. 0

• 

b 1 d D., Pamnlooa (LJ"spanh·) retirou hontcm para Braga em p 1 · J - d O Abb • L.\DlL\ •. Mas nada d1Glo io- cução de todas as ur as e e ... t' • 
1 

" "' · . L .d. 1 u ODJa e .•ao e ,- us a· 
f l l companb!a de sua mana a1 1n 1a, ' . 

flue ou animo das auctoridad ~s todos os alleotados aos sagra · re erem um caso que em ao · 0 nosso bom amigo sr. Adolpho dti de G tl legos furam dignos 
e as faz cumprir a sua obri- dos princípios por qtJe se re- to de siugular corno de icnpre Motta. do and1torio qnc os eBcu1ou . 
gação. E' t;iste mas ao mes· ge o suílragio popular. vi~to. occorridl) oa povoação de •. O a1 raiai roo1tu coo corrido do 
mo tempo depriment& tudo is". E a monarchia ha-de ven- Zurncuaia: gente d'estes si!ios e de Espo -
.to. cer; senão veremos. Mas nãu Um íapaz que esta.va ligei- C:artão postal zeod e, de oiide \·eio alem d1:1 

Appelamos ho1e para o sr. 
adu.i1n1slrador substituto, para 
'er se elle lerá mais vontade 
que o seu antecessor, de por 
tudo isto nos eixos. 

Creiam, que voltaremos ao 
assurupto e não e largarelll!>S 
de mão, até que haja um pou
co de ••. não queremos dizor, 
mas talvez o digamos um dia, 
se tal for preciso. 

()hroniea do 
Porto 

25 de Setembro de 1901 
Vae brevemente ferir-se a 

lucta eleilural enLre os parti
dos que formam a púlitica por· 
tu~ueza. 

Pelo ciri:ulo do dislricto do 
Porto, regeneradores e pro
gressis tas numa sa nta colliga
ção di,ioa d'awbos. te •idente 
a imped ir ê1 Victoria dos reru
bliCallOll, prepa ram o terteno 
para o cocubate. Por tod as as 
formas querem vencer. aioda 
que h.ajam de lançar mão de 
todas as inqualifica veis patif a· 
rias. 

Pretendem elles elevar às 
cadeiras parlamentares rl11pu la · 
dusacootra o Porto» . Para i.iSO 
porão em pratica os seus ~er
gonbosos planos que coo ~is t ?. m 
ua execação de mil trauqniber 
nias para eslonar que os iod i· 
viduos probos a sioceros mus
trem. perante a urna, a inde
pendeucia do setJ caracter e 
a convicção das stJas ideias. 

Ch ega ram ao ultimo dos 
extremos de maoeira a o~o 

permiLLi r a eleição dos deputa· 
dos •a favor do Por10 ». 

Como nos demais annos, o 
presideote da mesa chamará a 
força armada quando qtJalquer 
cidadão, no pleno uso dos seus 
direitos civis, conferidos pela 
Lei, levante a sua voz pro:es· 
taodo contra algo ma inf a mia 
que porveottJra os galo~lius do 
governo dos~j em perpetrar. 

~foltas das ~ezes essus in
dividuos, que presidem as as
sewbleias e!eituraes são inter
dictos. O anuo pass\ldo ~lguus 
t:uham processos pendentes 
r:os triboi;ies. 

No entanto, os senhores 
da n;ição atropelliaam as dis· 
pu~ições do cod1go dv1l, no· 

é a vi.ctoria da Liberdade, sim ramente iodi.s(}()Sto, quii saber Pelo escrivão de fJzeoda d'es- outros o digno Escr,ivão de fa-
a victoria da Hcacção polilica qual seria ª sua mortalha se te concelho, foi enviado ao 1ornal Zt' n<h e V•llela. 
que ha ·de apodrecer cada vez porventura morresse, 6 a mãe, a e Palavra», o seguiule bilhete A' nnute, algumas da!i pas-
mais a oligarcuia dominante. accedendo aos seus desejos. postal: soas qu e assi stiram á festa ll-

• iudicotJ-lhe o fado que lhe pià· Ex.mo Sr. ver~m a honra de serem rece-
• • recia mais proprio. Sinto realmente que um jor- bid as na magnifica tieend a do 

Quando eu escrevia estes Ves tiu-o 0 doente, e em nal que se diz religioso. esqueces- ox.mº sr. dr. J o~é Bernardino, 
ultimo.~ periodos tive conheci· seguid;; pediu para ser sacra· se as dourtrinas do Evangelho, onde se passaram agradavel· 
mento de uaver sido qnerel- meotado, sendo·lhe tambem tomando-se echo de uma calum- mente basta utes horas. 
0 numero de hontem de •o satisfeito esse desejo. Minutos niosa mentira, levantada contra -Consta . nos qoe 0 ex. mo 

Norte•. depois entrava na ag<toia, fal- mim por pessoas despeitadas e sr. dr. Jusé Bernardino fôra 
fi 1 d d 1 h sem religião. . Contra essa io1· osti cavei eceo o passa as a gumas O· convidado a ass)stir a uma reu-B1 evernente apparecerão as . 

prepolencia dt1 reslriogir a opi· ras. nece;;sarias provas do que deixo nião francaci a. em Viaooa do 
oíão digoa da imprensa qoe a· dito, sentindo com isso ingrossar Castello. A soa presença a tal 
ponta a corrupção mooarchica DÊZ BOAS COISAS a corrente dos descrentes da reli· reunião de•J Jogar a qn e so pro· 
protesto energicamente e sau· Dtiµar•wos u ULO j•iroa) gião que devia ~er mais tespeita- jectem pressões despo ticas coa-
do «Ü Norte• paio destemor cocn estas dez boas coisas, que da por quem tem· dever para is- tra S. vx.•, procuraudo feri l· o 
com que apregoa as suas coo~ são dignas de reproducção: so. nos 8ens · interes~es; pois é sa-
iii;çõas. 1 .ª, fazer bem a toda a E5pozende 29 de Setembro bido qDe elle é proprietario do 

Pere ,.•·a dos Santos. gPnte; 2 .ª. nao dizer mal d11 de 1901 palaci .J onde ba muitos aoous 
" · 3 a · b O escrivão de fazenda nwguem; .. ouvir em antes fun cciona o Lyce u! 

d · Antonio Manoel Lopes . ~
Serviço mH!tal" 

A d1slr!bu1çãu dos conti
gentes para u exercito e arma
da no corrente annu. pelas fre
goezias do nosso concelho é 
a stiguiote: 

Para o exe rcito-Antas . 7; 
Apulia, !~; Belliuho, 4; Corvos. 
2; Espozeode , 2; Fão, 3; ~·on
te Bôa, 3; Forjães , '•: Geme· 
zes. 2; Mar, 1; Ma rinhas, 7; 
Palmeira de Faro, 3; V11l~ Chã, 
1; Gandra e Rio Tmto, 2. To
tal, 45. 

Para a armada-Espozen· 
de, 2; Fão, 1. Total, 3. 

~,lUNCISCO ALEXANDRINO 

AD~ílGAOO 
LllRGo no counmo, 13 

ESPOZENDE 

Ap1•of'eitan1ento 
dos bagaços 

Os bagaços pela. ra~ão de 
conterom ainda urna graode 
parle de principios nutrilivos. 
pódem ser empccgados como 
alimento para o ~a do ou como 
adubo para as plautas, attenta 
a soa ri4ueza em potassa; re
firo-me n'e:füt caso ao bagaço 
das uvas. 

Experiencias provam que 
o valor dos bagaços na lllimen
lação do gado, se póde com
putar em wctadti du produzi· 
~ pelo feuo, uão lhe seudo ia· 

e se pronunciar sobre a ques· -As ultimas chuvas atra-
tão; 4.º, calar quando se está zaram muito a colheita do mi· 

d 5 • . 1 · s. Palo d' Antas zaoga o; . , 11unca ueixar orn lho e es tragaram m.uitas uvas. 
btJm que se pode fazer; 6.ª, 27 de S etembro Por esttl motivo a novid ade que 
soccorrer os desgraçado~; 7.º, Mais uma vez voltamos a era prom ettedera deverá ser 
ler compaixão das soas mise· occuµar-oos do desma ntellado escassa e de ma qualidade. 
rias; 8.•, viver em paz com to· cemi ter io de Belinho. Taou io- D ~us c11ndoeo ·se de uós dando 
dos; 9.ª, não dar co rda à ma- curi:i só se pode admiuir em nos o dia de hontem expleodi
lediceucia; '10.ª, descontiar de povos selvagens. E' fó ;a de du concorrendo effi~azme nte 
toda a narração picante. duvida de que bastante se 1em para se adiantar a ve udirna. 

l.<'ão, .t, de Outub1·0 
Procurando o fiu á meada. 
Por vezes lemos perguulado a 

nós mesmo quem será o fiscal ou 
pessoa que se preste a examinar 
o gado antes de ser abatido. 

A nossa consciencia diz-nos, 
com o firme proposito de que 
não peca, e mesmo porque cons
ta que o folizão do exclusivista 
não só é o matador como zelador 
(do seu bolso), tiscal, vereador e, 
u'uma só palavra a Cama1·a. 

Ora sim-senhor, aqui está um 
homem que só governava Portu
gal, e d'esta forma em pouco pa
gariamos a divida à lnglaterra. 

Em tem pos ainda houve para 
aqui um homem que se dizia ser 
vereador-, hoje se o ha está exa-
nime. 

Parece incrivel, mas é verda
de, que se preste tão pouca at
tenção a umü cousa que de per si 
a reclama. 

Isto faz-nos lembrar, nem mais 
nem menos, o jogo do a1·re
burrinho. 

Sabemos perfeitamente que o 
estarmos a fazer rcclamnções a 
Camara e o mesmo que estarmos 
a chamar por nossa avô que já 
lá està. No emtanto lil. mi mais 
uma empurradella: 

Em nome do povo que ama a 

gasto com a edificação da no- A. A. 
va egreja s~ru auxilios estra
nhos à freguezia, segundo cons · 
ta. Com tudo o estado de abao· 
dono e cneoospreso pelo cerni· 
te1 io onde j ~ zem <.JS mortos 
queridos de muitos parochioos 
não se pode tolerar. Mais um 
p1>ococbino de boa vouLarle nos 
dir igeales e tudo se remedea· 
ria. 

A estas considerações sug
gerem-nos outras de diíforenle 
ordem. E' sabido ecn todo o 
coocelbo que o rev. P.ª Perei
ra Lima, parocho de S. Bar· 
tholom eu fui despachad o ba 
cerna de um auno para paro
chiar a freguezia de Beliaho. 
Isto consta de documeolos offi
ciaes. o que é cerlo e qua o 
rev . Pereira LiIUa está pagan· 
do os direitos de mercê tios 
dois beucficios estaodo só de 
po~se de um! Oppoem-se à pos
se iufluencias loca es intrigan
do atrozmeute quem devei ia 
ser o prim ei ro a proteger! Não 
temos prncuração do rev. Pe· 
reira Lima para advogar· nos a 
sua p retens~o. nem elle d'isso 
carece se o fazewos é por um 
impulso da nossa couscieocia 

Garotos 
Tractamos já ha temp os 

das pat1f arias e maroleiras que 
weia Juzia de garotos, sempre 
os mesmos, praticam para ahi , 
com uma dlls fdçatez enorwe. 

As. paredes parecem cvi · 
lriaes» onde se expozessern 
quarlro>, p1ovas calligraphicas 
ele, ttJdo é o oomero das ga· 
ra tojas, palavras obscenas e ma
ca cus, qtJe as 1ornameo laru11. 
De nad a servem as recl amições 
dos prJprietarios e o seu re · 
wediu é mandarem caiar aspa· 
redes hoje, para amanhã os 
mesmos garotos irem ornar 
com os seus •frescos• e • pas· 
te is•, d igno~ de um [\o bens 
ou Miguel Ang!ilo. Nâ praça 
Conde de c~stro joga.se a pe
dra, como em plena ribeira. 
Toda a familia mtluor, de uma 
mulher que dà pelo nome de 
Anna Tola, fez pousio habilual 
d'aquella praça e alguns d'olle8 
se ap resen Lam era tragas de 
Adão no paraiso. Chega um 
carro com pesrnas de fó ra, es
le agarra-se-lhe ao casaco, 
ao,uelle quer por força tirar-~be 

Pelo meoos não nos ce>ns• 
-l 2 que tent1acn entrado moitas 
no e ·fre caunrario. P0is mo~ 
ti vos para ellas são di uios e 
cousla ntes. 

Ma& bem se diz qna cen· 
Iradas de leão e s~hida s de ••• 

OS CÃES 
Os ch1uazus gostam mui

to de carue de cão; oHs isso 
os irnpelle de, qn~nJo al gum 
IDll rre de morte ro~caca. ter 
para com elle as maiores at· 
tencções. A>sim, em qu1si to
d is as cidadas do Celeste lm· 
peri u, ha individoos cujo m1s· 
ter é simplesmente f abdc:ir 
caixões para cã es. E. ao que 
parece, o negocio não deixa 
de reoder. · 

Sallentlss•ma decla
ração do dr. iiloraes e
C:t>sta, da Porto. 

O (d.mo sr. Dr. Manoel de Mo· 
raes e Cosla, m11ito es1imado 
no Porto, andava, já ha tempos, 
esludaodu com eoiraohado io
teresse effoitos d'um m<:id ica 
mento, afamado para as doeo
ças proveni eutes da poboeza do 
sangue. An tes .la firrrur dt1cisão 
definitiva, foi seg uindo p~ulati· 
namente as phases do trata
mento, qtJe reco itara a varias 
meninas e cnoç1s anemicas, ou 
cb lorotic11s, e sb mediaole ama 
profunda coovicção, Dma cer
te1a absoluta, é que proclama 
eotão decid1d~mente as P1 lulas 
P1 uk como o remedio mlis ef. 
ficaz co11lra essas duls moles. 
laas, as m~is f1equentes , sobre
lDuo em gente oova. 

Snr. Dr. M8>Q.!:!el de i'\IORAES e 
Coam 

cP9sso certificar que de· 
pois de lm·er nz~rio, na minha 
clinica, das P. Pi ok. sempre 
obtive excalleo tes rernltado~ 
em todo os casos de anemia e 
de chlorose. l~oram os seus ef
foitos moilo mais sensíveis rto 
que os de Olllro q111 lquer tr~
t3m?nlo. Consiri •iro as P. Plllk. 
como realwenta vaot:ij >SdS e 



merecedoras das ooiahas pre
ferenc ias oas sobreditas doen· 
c2s quando o seu empret?O se 
justica perleilamAnle por faclos 
pa lpa veis. Citarei a cnra de 
uma meoiua, a quem tratava 
d"uma chloro-a nemia . e qoe as 
P. Piok. salvaram, como por 
mil agre. • 

Perante uma affir(l)a çlío de 
ta l valia. não ha mais hesita· 
ções possiveis qudlltO a0 mo 
das P. Pi1 k. uos •:asos d'ane · 
ruia . de chlorose. de oeurasthe
ui a. fr dqneza gera l e rheumal i!-

Quando me viu ficou quêda 
N·1 jaoella , ao peitoril, 
E lhe disse eu 'stàs a domi r! 

.Meu amor talvez te 'screva •.• 

Para mim surriu-se a bella 
Quando a vi-tl'Ovadôr! 
V:a de celes te alvôr, 
Radiante corno (; estrella, 
Com uerfume da camelia 
E o folgo r do jn smim . 
S'ella viesse onde a mim! 
A' portá níío á janella? 
D.i ria a vida por ella 
Na folha . do alecl'im. 

Magalhães Pedro Sà 
mus. _ 

Ao pôrmos ponto, diremos MELANCOLIA 
mais qne so por urna re co1iSl i- \ . 
tnição progressiva do ao~ue é • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
qne se coram L'ldas t>SS1!S d•HHI · Vem a manhã nas~e o sol; 
ças. qo-e rnolt'~lalll a fundo 10. Passo os _dias a sc1smar . . . 

1
1
0 0 

organi ~mo 6 occa ~ionam Vem a noite volta o ~1a, 
..1õ d 

1 1
. . Eu >cmpre sem al~grnt! 

u res e ca 1 .. ç.a. t PSIOOl" Sº N- d · ? . ao 1nr· e1xas socegar. 
e. tfo r_ade1ra~. 1:011Ladd~. f.lu Ma!d1la melancolia! .. : 

nas escólas, onde tanto se ca- v_em prestand.o á educação º!• A N Nu N e I os de denominaria a To-
recia de uma grammát1ca ver· Clonai, pnl>l1ca a COO llDUaçao , 1 m' f 3 ºtº d v· 
d~de i ra o accessivel a todas as do ar ti go a l\1 :1 teo1 os Cosmicos 3l 

1 
• no SI 1.0 O 1-

inlell igencias, bt·m moderna e pelo considerado lente da , ":.\'·"~~-. ... ~....:= l ZI) , dei la vrad10 e mat
be:n completa, sem a~ doulri - Un.ivers~flade Dr .. Go?çalves AGBADECIMENTO ! to com arvores de vi-
nas confnsas e pro!Has qoll 1 G 111 mara es-d i ~·d 111s d ousa10 ~ 1 nho e pinheiros ava-
em obras dll mesmo genero de colt uras culo111aes •, pel(1 Dr. ~ O b · · 1· d ' 
tanto ab ud am para desgraça da Cost~ Lnl>o. illostrado lente rla ~ a aJXO ass1gna- l ~ a em_ setenta e lres 
iostrucção nacion~I. U n iv e rsidail~-« A casa IM· l dos JUigam lf'f agra- mil e mtocentos· reis. 

-~.ém J_1 sto tud o, a G r~ c~ - cl e rn~. p~I°. · er_udito , c r ~ti co el a decido a to 11as. as pes- . Todas e~ta s pro·-
mati.,º lulUillV a» cus_La brocha-1 ·~rt e Dr. _fe1xeira ?e _Carva lh o. soas que se d1rrna ram priedades sã li a·. 
do apen3s 200 reis e 2~0 : Na secçao lilteranJ 10sr re nm ·. o . O a O l 
reis c<1r l'1 oada . !' primoroso con to--A Historia cnrnpnrn~ nt.a l-o s por 1 aes e sitas na fregue• 

Os oossos agra ~ t1CÍmen t os Miss Cécil, pdo íllu stre poeta 
1 0 1~ casião do passamen- zia de Gandra e vão 

peilo exemµl or dl c:r ec iclo. 1 Hen rique. 1le Vascuucello~, e . to d'.j sua sempre cho-. ser praceadas para 
-~ um• poem-Part1lha da 1 ur- ! ., l· - . , . 0 t d · 

tJ 1 ra por D Thomaz Nnronh 3 1 1 ,l( ,i mae, avo e so- pa~amen o a quantia 
A. as de G.eogra1,hfa pr.ofessor ·do Ly ci> u de GÔ~ \ gra,- Mecia Rosa Vi- de quinhentos trinta 

l.'n!veual 1 1 . d . 1 h ·1 . T~ .'1lOS pr ese ulu u fascículo (~('. 110 a~n a ª .1~1 t~ressao 1~. sec- , anna-e acompan a- t nove Oll reis e per-
310. d' ll.s la priworosa publica - li çdao- d' 1Emosi ª. csD. • ª em ª \' ra rn o cada ver á sua tencen les a Francisco 

. as ec conom1a .rnrnst1ca . l . 1 b J , F' . ç~o . qne, pela sna uu11dade e 1~ . 1 · p· .. t os u t1rna m,1ra11a, e em ose crreircl e mull1er 
· .. 

1 
- . . ormu ano e ~ssaomp » • 

ll~exbcenl"'H J\lxecuçao ~ rll s t: cda, 1, As gravor~s rep;ottuzem o. assim ás qui::i assisti- d'aquella fregue7-ia sen· 
ao om aco• n1 me nto tem t1 o 1 d [l U l · 7 º · . d 

11 
d qua ( ro e A. :\ mia iho. º ma · ram a m1s~a do . dia· do aqu 1~ lla .11uantia de-

Pº.' ~arte . a pu } ico que e· rua d'Evoru. o de Silva Por· i . ' · l '1 
11 apel1 te til dr sommo e proq,. 
o m uma frHjU •·za lal. qu e 
urnitos 1loeuws ~uccnc.:11.>r.ru . 

sep 111 s1rmr-s8. 
1 

e l\'I. h l '! mas, como possa ler \'l(Ja por estes aos 
N-ao se.ismo 110° m"us amores· : . · . o,- « asa m o <i ,» e orn . . ' " • , O fasc1cnlo a ciue nos refert · .. 1 l ' i l f lt · '-" t d · Nem Lam pouco nns tfore~ 1 • . . d.::se uho rep res\J nlaudo , oma 1 Hl \ H O qna quer a a, ,rn ...,en es O Inventa-

. . 111os uccupa-se dir Cauada 1lo J . l · t · · Que n·1seem no me u J1rd1m: I . 
1 

b 1 aoe lla com rotu la . vem, por es e Il1AIO no a qne se proce 
Ahorrece-me a pobrnza , qn a IOsere um sou~r o mapµa . l , ' -J ' . . -
Antes queria a ri

4
ueza a i: Ô'es. Acorupa 11ha ;~1 hmbern "" • . 1 repara -a e protestar, t eu, () este JlllZO, por 

, 
1 

. . . • ar a a§ 4wcauça§ t d · d l bº ~ · 
çõcs rtildli•a;, ás Pil11las Piuk M,1 9 essa, foge de mim! . .. a parte ( escr1 pllv~ d' i- ~le pa1z At.:olJ a de obll t.:d l·)e o n.º a V os, a sua m 8 e· o 1to de ,,1aria Gomes 

M P d S
. as s eg u 111t~s ~ r a vnras: e[),; ler - , , µ . v 11 tº 1- C' • · f' · d 

que forem vetlid as a11s Srs. l • e 1·0 a 
1 

rl F (C , . ~ . 83 d esie encaotad ,Jra b1blio - e gra l l ao.- 0ampa10, que OI a 

A um medico fui couf1ado 
o eucargo de ft'$pon.ter gra
tullam.:01e a t1ul .1s as iufnrm ac· 

J;i oies Casseis & C.º', uo Por · · r ~ços 110 r~se r oiornbi a• .1Jl'I· 1 d l 1 28 d d" f .._,.,_.,..,_ - r. - !'! ; Lanoíca) . a As cataraclas do l.e.c_a. s~m l ov_1 a o enl~vo das ..., ~spozen 1 e, e supra 1ta reguezia e 
t~:.. .. .. ...... ........ . IBLiOGRAP IA INiJgar a, As catmctasdeMc111 ~~~~uça., e ate ..• dos adul · ~eternbrn de 1901 . cuslas e sellos da e-

As Pílula~ P.11k foram ollfoial . 
nrnnce :i ppro vad.1s pt•la Ju:11a Con · 
sulriva de Saude . Estão á venda 
em todas as µharmacias pelo prc· 
ço d., réis i ~UOO a c:u xa e 5$000 
6 cai xas . 0 Bpu>ito geral para Por· 
1ugal, Jon1es Ca •UIS & e.• . !lua 
Mousi nho da Silvwa, 85. Porio. 

-=:t:=-

Partiu pua Coimbra. o orle 
foi resi111r a eJ. .m• sr.ª D. Ma
ria Caud1da da Cosla e Alme1· 
<la, d' esla t ília. 

--li<-**"'_* __ 
ABoatlor de pboos 

Chega lwje a ttsla · v1il~ . po
dendo ser procurad 11' em casa 
do sr. llscriv5o Bo(·ha. o ois
tíocto ~fi11aJ11r dti pi~n11s a que 
nos rdedmús oo B.º 475 des
le JOrna L 

Já se õCh;i eu tre 110~ O olOS· 

so amigo sr. José da l.nz Bra 
g:i. íoteilígente escrivão do 3. 0 

oflir.ío. qoe M ach~va a banhos 
oa Povoa de V Hzim. 

Terão togH lloje nas trez 
:1 ~llie11Jblei<1s elníloraes d'esltJ 
Clícu!o a votaçã11 para os Lre.z 
c:uufolr.tos pn.po~tos. regeoe
rador. · 11rngn:.ss111ta e pa rtido 
03G ÍO:J:!I. 

··- __ -·-· _____ ___ mo reoi:yo (S. Lourenç:•). "Pes- In sere este fasci·· nlo os se · Liiiza Gonçalves Viana xecução que 0 Minis-
""lbll .. thce"' ameo·t ca do Bacalha u no banco da 1 . de Lima t · p hlº """ .., .. • ' . . . DQJoles con lo3: «0 Real bem J ' en o n l"O move con-

(
2 º d ll .- } f erra N ., ~· :i . Un1ver~1d a de de IO • osi Gonçalves Viefra v 

n~TU: . a co ecçao r .. 10 ,110. Q•iclrnc. S. Jli ãü da ,gauho. • Qu ,~ m muilo fal ia Vianna (awzent e) tra o dito Francisco 
r <1 Ul0S em nosso podllf es-1 Ter ra N . puuco acerta., o dnramen- Amalia Gonçalves Vian- Joce' F ' . ' 

1 

uva J. o . d . h d l ' "' ert eu a 
te bel liss1mo romrnr,e dn dis· Cou lir ui a assia . . 1 lo1, te1moso•, a viu as . na e Vi las Boas A · 
li 

11 
cto esaiptor fr ancez F . La. p bl. _ 1 

• .,na 1 -rn
1 

r,s ª chara1.1:1s. etc. .4.delaide Gonçalves Vi- S des pezas da pra-
u 1caça 11 na empreza e1 1tora · . -í a r ~ ne. a.c ura~a t radocç~o do 

1 

do •Ali as de Gnograph ia U :i i- . Coo{a .esta publt caçao, ~r.o~ an?~~ai· ianna Gonçalves Vi- ça e _o pa_garnento ~a 
sur. Annib al 1 assos. versai». Rna da Bo ~ Vi sta, 62 fici eote weu ttl dmgid a pela_ si· anna Lopes contnbmçao de reg1s-

E' o 811 ~uudo de nrna cnl- t. º. Lisboa, e em todos o~ · O. Aiina de_ Cas_t ro Oso rw, 4· Adelina Mendonça Vi- to fi ·am a d 
!Hcçãu da romances a 200 rs., seus agen t<'S das prüvi ·c·· s woos de ex1slenc1a, o que pro- anna (ausente <.; Cc.trgo O 
q1: e o propr ie1a rio do Centro -itt 

1
• 

1ª · va qu o tem merecíd" o apoio A.ntonio Villas Boas JVet- nrrematante. 
Niciooa l do Pnblic:1ções, do Ti.tesouro da1 FamlHas tia~ crirnças d.o .nosso paiz on- to (ausente/ Por este meio fi-
Porto. o snr. Analdo Soares, L" .. 

1 
. 
1 

de sem duvida encor11ram um Angela Vianna de Lima cam ci·t·:i,:ios l"dOS OS 
_ . D rua urnule uu1 vu 1 t ·l d u 1· . · A ~ ll v se propo~ publicar. 

0 
tt i f grande 1ucent1vo, prni criar lf'redo Vianna de Lima . r 1esou ro para to· as as ami credo t·es líl"e tos Se c. primeiro romaoce pu- . 

1 0 
. d M, d' . • gostos t•m aorende r a 1êr. Alem Antonio LJomingos Lopes t ' qne 

blicado ~t.mor d'ÜutollC• nos !I Í~as l o 1 icc ii,oarioE e e I C ldO~ dos a ttr a11v~. pois, têm os coo~ m,m~~ Se julguem COill di-
. ra 1cu que a ~ cu preia a . · • 

sedusrn e cornmoveu com o ~e u : B1blio1heca de L IVl'l•S U1 . tos «para as CrlilU(,iaS» es1.~1 d re i lo às mesmas pro-
aoc rnc ho. moclo maior comm o- 1

1 
bl . . d 618 não pequ ena vanta gem , que ComiU'Ca d e !Espo:ien e · d d 

Câ•1 e destljO dos [oluros ro· . ~m'· em pdu ica..,abo e e 4ue repres•·nla um aux ilio não só " pne a eS. 
a.,au .imos e ret.:!l er os h sc1- A a R [" ~ ~T ªC "º Espo e de 96 d ui~nces . uos dt1spertou es te cnlo· 5 6 e 7 · aos vaes qne se encarregam M n J. [. ~u H-' e.\ M Z p ,..; 0 

segund·> da collcirç~o e que°. 
1

- h • bºJ t 'd da edn •· ação di! seus filhos , co· 1 .• 1u·nca Setembro de 1901 
• ao uem rece Ilia em s1 u . . ' " · • Lem o nome de «Ruth•. e'o bl' t 

1
.
1
. . mo arnda aos prupr1os prufos. vi- 2.' publicação Veri(iqnei. 

• µ 1 pu ICO es a IJ 1 ISSl lUa O· Le·se du um folego e che· b 
11 

E 
1 

. . sa res. 1 dia 20 d'Ou- O Juiz de Direito , 
~a-se ao fim com t11steza pur ra , ~uf(j ª 1 ~ f;lpreza ucta lª A uos e 011lros a r~com· 3 .º Sttbst.º 

ter aca
bado Q11e «lvpos» tam 

1 
com 1 ca 1Jat ~ s µara Stll'Vlr mend ··1r1.1s , (la11do ao m .. sr11c1 lubro, proxí'· Magalha-es 

h 
rl . . IJI d E . CCJlO as p1 iroeiras fo lhas O:l [JU·· a • em tra.ç~uos aqne es e ·1a d 

1 
t~rnpo a hoa nova de qu e a sr .• rnn, fuíuro por . C? escrivão do 1..

0 

officio 

J 1 
. CI . 1 m~roso~ pe .1. 1JS qu13 tem úe D A 0 1 n · d interi1'0 , ausan e 1 a ruae emeu11na. . t . ona >O"io vae intrudtl'lir .~ hor.as a • , f l as~1gn~ nras. Delfina de Mi?'anda Sam-

Não azemos f.vo1: oen 1um Não se priitia , rnalmente graudes melhuraineo tos o'es ta manlt ã á porta do Tri- paio Junio l'. 
ao p11bl1co quu nos le. ao re- f . . ' collecção, toroaudo-a agrada· ~zflr obra quA Lao 1nd1~pensa· litlil'' 1 Ju J1.c1· '·' l ,1' ª ' í:I -----------
com1uPn1lar-lhe que comprem 1 vel fo a t J f 

1 
ve l. nl i :.:. u e" ~ 

2om demora tam liudu 13 wrn 1 sse,. o as oS .im lias. as o preço da a~sígn?.to ra an- COffi:ll'C3, se trm d'ar~ ~m.o:v~~ n~\lY?ll'~1\\Y \tr114hY 
d 1

. A A 

1 
qu~es, a·em de a i4 u1r1re111 111n '&! JU~JHJUU>U~ 

move or 1vro. o snr. t\' na - . · . , uoal é apen~s de 680 réis. 1•urna1, e n 1 t ~ 
t S b 

liH:J Ulll e IO Sl • Udl 'º· po.it•m ". ar [ laS a pu ~ Ma11oel Ma1·t1.ns de 
uo o~res o nosso para em Os 1>Cdirlos r!eve111 s0

1· f"1· - bl · 
1 ll l t 

recorrer a ellti~ par·a o ri.-co· r • " V .,.., e s t f " • 
1 

á d · · - ·11Jd e_ en regara Lima pm'ticirJa ao respei-

f
pe ~ s~ue r e~co ldr o lras am ohecimPnto e tr:itarnent0 de in· os d · m1111straçao. qne j)dS· 
.;mnsas e por lam po uco . ·oo a carg,o dos co11hr<cidos e- a q:iem mn1ol' lanço of- tavel pnblico que abriu 0 

1 

numeras doenç.1s . Assim. o 
P

re"o di1ores d1i Li~bu3, Guimar ae~. fe1·ecer <" Cl.Lna (iO seu seu estabelecimento de 
· v • . possuitl;,r. <l 'es1a ut1 !1ssima O· ~ º L'hao10. & e.• com l1vr uia na 1 · l marcénei ' t ·11 --~-~ ~'r'""""m .1 te·· II'"',.clfli"'• a 1.>1·~. <lepo1; de d penas ,11111n:is 1'8Sl)8C,.l vo va or, ~s .rº. n es a . VI a, 

J
> ..,. ......... " ... li. .. ~ llua de S. Roq:1e 11ª f08. f á i D t d 
<11lio pm1 u~boa o sor. pur AntoniD Bastos : vezes . a ler c·iosultddo, reelll- propriedades seouin- ·trn. irei a, e.squma a 

l\ão h:i !act~. 

Juã•J <le freitas. A 1111 ponau ltl e in cau ~a ve l ! bolsara . dll v1du aos heoef1e1us te-:'· !:" rna .da Nogueira, onde 1 1
1 1 d' Encyclopedia portugueza ·"' · e t t 1 t b livraria edtlora de Antonio Fi· , resn. a( os que essa cun~n it~ xecu a ocos os ra 11-

oueiríuhas. do Porto, qn e, dia l obtuYe, summa muito anperio1 illustl'ada. -Orna mora<]a de lhos referen tes á sua ar-
Para a Po.,oa d~ V :irzim 

partí 11 honl11m c11m tud a a sua 
es.º .. f•mílía o snr. J ·i:é de 
Jtisus Ferreira Lima, digno 
cooludor d'ohla comarca. 

" f Acha-se pUUIH; a,ío o r~sr,j. 
A dia vai as igualando euire as àqnel la porque ui a lqu ;n .d~ .. culos 137 cJ'esto rnagniflci i Ca'13S lul'!'t'S, com CO- te, garantindo a sua per-
primeiras do p1iz. pelo seu ar-1 .~ s fi,l llas que te11ws a vis- L>icciou~riu univers1I diri~i - berto, eira de c:isco. feição e modicidade de 
r0jr1 e peld ex1;elleoc1ad.is obras ta , 830 lllust~adas1. deslacandu· do pe lo SO i'. dr. Maimiaoo noço, arvores de fru- preços. 
que publica, acaba de 11ôr à se as . ~ r 1~ uras cn_ucernenles 1 ~ ... ~mos , lente da Escola MtJili- t · 1 t -----------
venda em tníl~s as l ív•ari~s do ao art1gu «Anatnm1~. ostu,lo C ·o e VIO lO e errem> lffl aí 
reino mais uma va liosa ob ra. a imporlaule, expl&nd dameule c .. -Cirnr ~ica do Porto. d1-} !avradio no sito do uJ~ 1rnia!A') M,OJ[))A) ---•:i:••---

De E~pioh,), oncle e~te ve 

alg11os dias ltO'rcssoa a til!!ta 
vílla, o sur . A1 lnoio M. Paes 
dí~oo e zeh•so erupregado de 
-Otiras P11blic~s. 

d 1 
Cumpreheode 455 31'tigos 

aGrarumalica I.11uitiva,D devi· trata o e que as 1 i u str~ções 19 (' ( ' "{,T1"·.o. ·~\' <·1!1'·,111,a em_ t1'e-e ' iguras CrabruoiJeos a ' ,, u 1:J 

da ao grau1le sabe.r e nolaveis tornam roais lucido e cumple· Crtiuiac;ã11). lfotre os art igo·; zentos e vinte e cincu 
talent:is do tlisdaclissimo pro· lo. · d' 

1 
f 

A E d
. Ui;JIS lfilj..1 1J 1'ta oteS llSl0 a~CC• ffil.I l'el· :". 

fesi.or da Esc<Jla Norm.il de i mprez~ va e ree 1tar as ::-
Lisboa sor. Autooio de B;istos primt:iras fo llHS, por isso re- ~~~·~11~~~u~i 1L~~· G6r~~~aS~~~i~·~r7~ . - Ornrt leira de 

~~ P'ot comm·odamos ;i iodas as f ;. ., ' o. do sur. dr. A. A. Cost1 ftlrrei· matto no i-;itio da A-
1.EI IE!LBl'l'l'~R~lL Acabamos de lê~ o m~goi. milias que ainda uãu 1euhilU1 · 

Nºesta redac,.ão ti• á ven- fico trab Jlho e não sabemos assignado esta importante e re . gra, aval iada em qu a-v • Conti;rna ~ assigoa r-se es · l · 
da nova lei ,lfitoral tl" 12 de I que roais devGmos frisa r. se a otil obra, a fmeza de . f~zer1im t1·0. mi e qurnhentos º - te wagu:fico diccionario ew 
Agos10 de t901. cn

1
·0 voiume ~mhdeira e salu131· 1'8\'(lloção os sims pedit.los para à sé e i 1 • f''-'.l "' . 

E 
L 101 as as .1vranas e no esuip· ~ 0 

custa apenas i20 reis. \] lle a brilhante Gramcnal ica da mpreza, em is boa. D• io rio da empreza Lemos & C." . -Um::i leira ]avr:1--e · vem faze• no nosso ens100 tão! Rua do Conselheiro AranHis _ .,, succes;,ur, Largo de ~. l>o· ~· ·l· j F 1 
MOTE 

ro1ine1ru. se a prcificiencia 38. PciJroso, ~5. <lia no SI l · 1 t as e -miogos 63,1.º. Em Li~boa, são 
so1nbr1Jsa com que ella fui Lle· I~ ~-seu custo e apenas de ee rresri oudeotes ossrs . fidl eru gueiras, avalinda ífü l 

Meu amor talvez te 'screva lir.eatl a e tiiceculada. :lO 1 eis cada f asc1culo. · · 1 

A nno .. .•. .. -:--:-:--.... . 2~000 rei s 
Seis mezus · . . .••••.. UHOO » 
Tres mezes. . . • . . • . . . 6UO » 
Nu11nJ1·oav ul so ... . . •. 50 » 

Todos u:> numeros 1em mollla 
cortado , 

l~' le jornal f:;z compotencia 
com tudas a> ouLras publi cações 
n· ~st~ genero , por isso ,e recom
meada a torlas as pessoas iaL1:1· 
resoarlas u'eslas publicações= 

A1o1sir;:r.ra -se no centro 
de IHllilÍ~CIHllUl'Rt;I 
Hua da P d •r t a-32-~.· 

(;A,'.lii ;t. J!ll BiiÕ ~!lt 
L ! SílO A 

--·--··---·- ---

A TRADICAO Na folbt1 don.leerim. 1 & e.·. rna do MHechal Salua- quaren la e CIClC(! illl 
Glosas AIL~Lando·se de uzos velhos -$1> iib 1, 26. reis. 

e deploravei~ .a no•z grammali- Gazeta Jllh1st1•:ufa ~·!::!.::__=.._ _____ 1.t.e .. •is ln mensal tl'ethno-
ca à mdubitav~lmeote a m~l hor Revista. de vulgarisayàO scienti d o1·naes para embt•1tdho . -Orna leira la'll'li- ;;a·a~1hi a p .n·m:;;ueza. U· 

1' uma noite ele luar 
Deb·tixo d'.uma janell~, 
Uma poe~1,1 hella 
C·J mecei a recitar. 
Do morph eo fui despertar 
~erld Já ma muito leda· 

) 

que ~lé hoj'e se t ~ rn publicado fiéa, artística e l itternria tJla nr) ~ll l O ,J a De N' esta redacção veuJem se 1 
• . d • 

em Portugal e decerto a oni c2 O u.º '18 tl'es ta publicação t 1 d 
que . pela sua admiravel clare- (11 íli tada pe la Typ 1graph •a An- algntüas arrobas de papel Pª ' " l l'a Z, av:l la a em no-
z
, e pela ~oa ia-o 10· \!I·ca oi etho- emb rulho aos preçus s ~go í ntes : l venta mil re is. , ~ ~ :iliar cn~scriµlurio, de c !J im- 1 

disação deve da s~r adopada bra), que tarn bous se rv i~ Os . k~:6 ... ~,,:e~~~!~~~ -Ullli.1 prnprieda-
• • 

UO!ladlb 
DIRECTOHES 

LAD ISLAU r1~AHHA E M. DIAS .NUNES 
l\, . d ,1c~au , adu1111,sl1ai;au ,::i t: 1 µ;1 . 

i' reç•i Ja ""iµnalU l"I, anno . 'l :200 
Nu.utJt o ;i.1·ulso , 400 réis. 



A MODA ILLUSTRADA 
ifiMMW H iM 1 WA 

80 RÉIS 
No acto da entrega ---

Directora: 
ALICE DE ATHAYDE 

olORNAL DAS FAUILIAS 

100 RÉIS 
~lo da entrega 

Por contracto feito em Paris, saira Iodas as <csegundas.feirasJl a 
Boda Ili m11tl'ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
colorirl·as, Iodas as novid;;des em chapéus , Loilettes, pt, antasias e 
confecções , ta!ito para senhoras corno pa ra creanças. ccMoldes corta

O POVO ESPOZENDENSE 

Visor do cabello 
de A rER-fmpede que 
o cabello se torne branco e 
restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalid<iae e formosura. 

Peitoral de cereja 
de .-yer. O remedio mais 
seguroque ha para cura da 
tosse , broncbUe, alil· 

pulmonares. frasco 'UHOO reis meio dos>J , tamanho natural. Bordados de todos os feitios, acompanha· &bma etuberculolit 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da moda >i, frasco 600 reis. 
onde todas as semanas indicará aos seus lei tores, os factos mais O ENPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
importantes que se <lerem durante aquelle espaço de tempo e que uma iIJíluencia benefica e rapida em Iodas affecções da garganta e do 
se relacionem com o seu titulo. «Correspondeucia>J: Secção destinaria peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 
a responder a todas as pessoa ' que se dirijam á llloda llh1111trada por que alliva o peito e rncega as tosses vislentas. 
sobre assumptos de interesse apropriado . « Receitas >i necessarias EJ1.tracto compesto de 11au1aparrllba de Ayel'
a tod.1s as familias, etc., ele. «A sec:ção litteraria constará de ro· Para µurifi~ar o sau!Jne, limpar o corpo e cura radical 
mances, contos, historias, poesias . A Boda lllul!ICrnda fica da111 escropbula11. frasco i$t00 reis. 
sendo o melhor e o mais barato jornal · de modas que se publica em o remedi o de ,&,yer contra l!lea6e11-<1 Febres intermi· 
Paris na lingua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade tentes e biliosas:o. 
dos seus ar t i~os torna-se Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra· 
INDISPENSAVEL EH TODAS AS CASAS DE FAlllLIA 

1 
dos db maneira tiue sahem baratos, por que um vidro dara muito 

A Uoda li lustrada publicará por anno 52 numeros de f.6 J tempo. . 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 480 gravnras em ' Pilu!las C:atbarctca• deAy er-0 melhor purgativo sua-
preto e coloridas, 52 molde_s cortados, tamanho natu ral. ve e inteiramente vegetal. 

I.ª edição (Joodiçõe1;1 d a irns l gn a ai:ll'a 2.• edição 

ANNO . - 52 numeros com 1 ANNO. - 52 nameros com 
f:800 gravuras em prelo e colo- 1:800 gravuras em preto e colori
ridas, 52 moldes cortados, lama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 ' num . com 10'10 nho natural, 4l)OOO. 
gravuras de bordados, 5$000. 

SEMESTBE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto e co
lorida, · ~w · mo l n e s cortados, tama~ 
nho natural, 26 num . com 52 0 
gravuras <! e bordados , 2.ji)500. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com 450 gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados, La· 
manho natural , 13 num. com 260 
gravuras de bordados !$300. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 gravuras em pre to, e 
coloridas. 26 moldes cortados em 
.tama nho natural . 2~t00 . 

TRIM ESTRE . -i3 numeros 
com 450g ravuras em preto e co. 
loridas , t3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .HHOO. 

LISBOA, PORTO E ClOl!IBRA 

Um nomero contendo 30 gra-1 Um numero contendo 30 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em prelo e co lori das, um 
molde corta do, ta manho natural, molde cortado, tama nho natural. 
e um numero com f 4 gravvras 1 
de bordados. 

No acfo da entrega 100 r11 No neto •la entrer;a 80 r111 
Cada numero da MODA H~LUSTRADA é acompanhada d'U~ nu· 

mero do «PetU Ecco de la Broderie:o, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do carpo, de meza, enxovae
para creança, tapessariaR, chrochet, ponto de a ~ ulha . obras de phans 
tasia, rendas. passamanlaria, ele,, etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a tradacção em portuguez d'aquelle jornal. 

Perre1to '"de111lnfectao1e e purtricao · 
te de olEYES-para desinfectar casas e latri 
nas; tambem é excellenlH para tirar gordu~a ou óo
doas de roupa, limpar melaes, e curar feridas. 

~ 11'- ~; ~;:;~~º Vende-se em toda11 0111 pl'loclpae@ 
,w:;;Yr~~-~~;}r pbarmacta11 e dro11taria11, preço aoo REIS. 

..,1.t. ~-:_,~'7~~p 
't:,q ~.~~~ 

VERMIFUGO DE B. L . .AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom

plo a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a quem º. remedio não 
faça o etTeilo <Juando o doente lenha lombrigas e seguir exactarnen· 
te as iostrucções. 

Deposito: James Casseis&: C •, Rua. do Mousinho da Silveira,·-
Porto. ( t) 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DEliC:RIPTIVO E ILLUSTR~DO 

Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, 160 paginas de texto de duas colunrnas e perto de 300 gra· 
vuras representando vistas das principaes cidades e monumentos do 
mundo, paizagens, retratos d'homens celebres, figuras diagrammas, etc. 

A primeira publica~t\o que o'es&e r;enero l!le faz 
I no palz 
Obra dedicada á Sociedada de Geographia de Lisboa em com

memoração do li.• centenario da Jnrtia 
Al!ll!li!;'Uft·ll!e em todas 0 8 liwrarial!I do 1•eiuo, Dba• OBDEU DA PUBLICAÇÃO 

e B1•azil e na do ediaor O Mundo-Europa-Portugal pbysico-Portngal politico=Colo-
Antigã casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa n i a ~ portuguezas (Açores, Nladeira)-Colonias porluguezas (Guiné, 

Cabo Verdo, S. Thomé Principe, Ajudá)-Colonias portuguezas (An

ENCYCLOPEDIA PORTCGUEZA IUU~TR~DA 

ó) E ói ~ U Õ) Nl. A\ RHI O; 0J N) ll ~ 1: 8) ~ ~ l1 

go la, Moçambique)-Colonias portnguezas (lndia pol'lugueza, Macau, 
Timor)-Hespanlia-Fra'nça-Suissa-ltalia-Peninsula dos Balkans 
-Grecia-(Jhas Bt itanicas-Hollaoda, Belgica--Allemanha Al1 Rtfl3-
0inamarca, Suecia e Noruega-Russia-Asia occid'ental-fodia
Chiua, Japão- Archipela go asiatico-Africa-A frica (L • par1e)-A-

E1t1 CINCO VO.LUlllES frica (2.• par!e)-Africa (3.• pa;te)-America do Norte-Can adá-E~ -
Poblicado 11ob a dh•eccão de Uaximiaoo Lemon tados Unidos-Mexico-America central, Antilhas-Amarica do Sul-

Lente da escola medico-cirurgica do Porto America · do Sul (i.ª parle)-America do Sul (2.• parte)-Brazil-
Clom a collaboracão eO'ecOwa de O · R · 1 

A. J. Fereira da Sil;a, lente da Acedemia Polylechnica do, Porto, ceama- egtões P0 ares. 
C:oodicõe• da a1111t1Joatura: 

Bento Carqueja, lente da Academia Polytechnica do Porto e Director Todos os mezes sêrá distribuido um fasciculo contendo uma car-
do «Commercio do Porto; Domingos Ramos , juiz de Direito; Ernesto ta geographica cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma fo
Maia , professor de musica; Firmino Pereira, jornalista; Francisco lha dP, quatro paginas de texto de 2 colamnas e 7 ou 8 gravu~as e 
d'Azeredo, lente da Acad emia Polytechrt ica do l'orto; Jayme Filinto, uma capa pelo preço2de HíO reis pages 00 acte da eutrega. 
jornalista; M. d'Oliveira Ramos, capi tão d'es lado maior, Patalo Marce; Todo 0 assignailte que torne a responsabilidade de 3 ou mais as
Jlino Dias de Freitas , lente do Instituto Industri al do Porto; Ricardo si"na tu ra s terá direito a 20 por cento de abatimento e de 1.Q assigua
Jorge,. lente da Escola Me~ico-Cirurgi~a do Porto: Cons. Wenceslau tu~a s em dean te a 2o por ceulo 0 nm exemplar gratis . N'estas con-
de Lima, lente da Academia Polr techmc? do Porto. dições accei tam-se correspondentes em todas as terras el as proviucias. 

A «Encycloped1a portugueza tllustra.da >J _é um trabalho de longa dat11 Para as provincias as assignaturas serão pagas adeantadamente na 
preparado e estudado. A re~ente p ubl1c~ça~ do «Nouv.eDu l:.aroosse 1 razão de 2 00 mais fa sciculos, sendo 0 porte franco. 
illus~ré! de .Claude Augé, veto fixar hesttaçoes e delermrnar o quadro Toda a correspon<l encia e pedidos <l'assignattJra devem ser dirigi· 

DOENÇ AS DE PEITO 

r~m~~~ rflTílílAl íf íl íl~bl ~ íl~~ ílt f íl~~~íl 
UNIC! LECJLMENTE !UCTORISADA E PRfVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGU~TO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Cbristo, Pbarmaceutico fornecedor da R~I Casa de Sna llageslade FideliHima li-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro Hooorario da Sociedade Pharmaeeutica Lnsitaaa, e de eulraa 
miedadils scieotificas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um exce!lente e agradavel alimento repa
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao m01:mo tempo um valias~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstiluinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua ellicacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ba mm tos annos, levou o autor a torna 1-a conhecida no estrangeiro. 

Ha t a mbe:rn a m e s J:lla farinha peit oral ;,re
parada SEM F ERR O, p ara o s c aso19 ein que 
ell.e não s(Üa a conselhado. 

~lUYILEGIO &XCLUSiYG 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo "PPl"ll'l'•(.lo, le•Ahnen'e auctorl••db pelo t!OllUNl>I~• 

de ••ud" pulollea .te Por; • ltf•I e la•pe cteri,. Geral 
ele llTUIDDQ da (Jitrte cio li&lo de .ltao elro. 

A efficJcia d'este xarope, evidentemente provada em mnllaG 
obser vações nos bospitaes e na clinica particular dos mais ditr 
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saupe Pa
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparaçõe:i), e a considera!-o um verdadeiro especifico 
contra as bnmchites, raw111 ('.gi,;das cmno chronicas, defluxa, toa
ses rebrldes, tosse convulsa e asthmati~a, dor d-O peito, escarro1 
de sangue, R contra todas as i f'Ti tações nervooas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par&
ter que o Conselho de Saude deu ao governo, e com :is obser
•ações dos principaes medicas de Li.1Jhoa, recoobecidaa peloo 
tonsules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
agm tinta a.ui. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, rilhu 
do d1~c1ona~10 (\Ue tenta.vamos lenr a ca~o . _ , . dos á E m p reza Editora do Atlas de Gee;;rapbla Uol-

Nao se 1mag~ne, p~rem, que se traia d uma traducçao d.esse vali~- versai-RUA DA BOA VISTA , 62 , t.• Esq.-LISBOA. E"'1< Y11W.lf .)11<:1,... - -.r .YR-o.-.. 
so monumento htlsrano . Se a maior parte dos vocahulos n elle cont1- DICCJQ l • t 
dos se encontram no nosso , muitos outros introduzimos, e é novo tu- "' G d Na RIO DE MEDICINA 1. ENCYCLOPEDIA D.1S FJ\MILJJ\S · 
do qnanlo se refere ás producções naturaes do nosso solo. das nossas C ART O E S rrn e va- pu iTf Cl l _ 
possessões ultramarinas e do Brazil, á historia política, litteraria e ar- rledade de ll!l !l • ílev ista de Instruc~ão e Recreio 
tistica dos dois paizes em que é fallada a língua porlugueza, á choro- J ~ typos de dl- Traducção de ob1·at1 d e Con t~ções de altl l!l a'natura 
graphia das duas nações, parte em que não omittimos um só dos voca- · versos qua- abali11ados aucto1·es 
bulos que chegaram ao nosso conhecimento. , )idades. et1ta•angf' iros e coor- D' esta utilí ssima revis ta publi-

N'e ~ tas condições o vocabulario da «Encyclopedia portugueza illus- Cartões brancos e de lneto de todos os tamá- denndo com &oda a ca -se mensalmente um numero de 
tr~d~>J é ~'üma riqlleza inc?mpara~el. Aproveitamos tu~o quanto nos nhos e paa•a todos os preeos. proOciencia 80 paginas , em typo míudo, im-
D1cc1onar10 portuguezes mais perfeitos ~e encontra registado, .accres- ~ __ _ . . C:on!e ndo 1 presso em bom pape l, e elegante-
ce.nt~mo ~tudo quan to nos pareceu ter u11l1d.ade pa~a o o.osso parz, nos 1 EMPREZA EDITORA DO , OCCIDE::r:-;J'"TE, Curiosas e uteis informações mente brochado. Contem cada nu-
D1ccwnar1os unrversaes, publtcados nos pa1zes mais adiantados, e so · sobre Anatomia ou deicripçüo do mero va riadissima secções d'en-
bretudo consu ltamos as publicações especiaes que em geral os diccio- corpo hu'.11ano, 0 que e util ª todos tre as qaaes destacaremos,' pe la 
naristas abandonam; com estes elementos construimos o plano da ccEn-~ • '' 1\ DVl\, J,,'. ~· , l. C,,1,· 11 .. rQl, íl\i Nfiü. A1 ~. 0 1 , con hecer,-Hygiene. suas vantagens sua imporlancia a da historia pa-- ~~ e processos para obter a conserva- . . . . . . _ 
cyclopedia Portugueza l llus trada. cão da saude;-Conbeci mentos de trta, lll ll tll lada Hrs torra da 1uvasao 

Coudic õ e s de publicacúo DAS Pharrnacia e deClumica· - Botanica franceza em Portugal trabalho que 
A ccEucyclopedia Portugueza lllustrada >i fórma 5 volumes de 800 descrip~ão de todas as ' plaocas qu~ tem merecido os maiores e'lo~ ios 

paginas aproximadamente cada um, em formato de 4. 0 graade, impres· . ~ ~ E ~ ll, U RJ GJ OJ ~ ~ pódem ser utilisadas para trat(l.men- de toda a imprensa periorlica. Se-
so a Ires columnas nas condições materiaes que pódem ser apreciadas to de enfermidades, e indicaçõ~s ,goem-se-lhe largamente desenvol-
por este prospecto. Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in- para as recunnecer;-Hydropatllta vido, e alternadamente, as se-

Publica-se semanalmente aos fasciculos de f.6 paginas, com nome- dusti·i·a, a's coi·poi·aç-oes di'plomaticas e consulares, systemas de tra tamento pela .iigua; guiotes secções. 
d . 1 d . Nervoso e tratamento apphcação A · I d . 'd rosas, grávuras, e modo que «saindo o 1.0 fasciculo no ... º e mato b 11 ._ l d t d t d da electri·ci'dade·,-Uso de Aguas,· grt ct1 to ra, anec otas •. ant.1gu1 a-

d '899 · · d :18 f · d t90' A aos ta e iaes, ac voga os, es u an es e ,. d 1 e ·• , a obra estara termina a em de everetro & ~. >J em• ~ -Banhos do mar e thermaes e sua. es, aoontamentos l1Stor1cos , 
.preza reserva-se porém o direito de' encurtar o praso da publicação, se todos OS paizes, etc. applicação;-Da Alimentação 0 .• arithmetica , a.ssumptos 
isso lhe fôr possivel. O Diccionarío conterá 100 cadernetas cuidados que n'ellr.. se devem ab- reltg tosos, as tronomia bel las artes, 

Para as provincias, onde não houver correspondentes a expedição ABRANGE, servar;-Das Creançaa , durante a bo ta ni ca, contos infant is, 
far·se-ha em cadernetas de õ fascic11los, cuidadosamente empacotadas, , FznPacerrotuguez, Hespanhol. Italiano, Inglez e Allemão. a~amentação, v.accin >t ~ sua effica- descobertas e in venções , 
de modo a evitar que seiam damnificadas pelo correio. O OICClONABlO DAS SElS LINGUAS forma um vo!nme facil de cia;-Da Gravidez cuidados quo diccionario da bi blia , es tatíst ica, 

Preço de cada fascirnlo, em Lisboa e Porto, 100 reis. Provincias manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes ª8 mulhere~ devem obscr:ar du- econom ia dom estica 
:l '0 · UI 120 · B ·1 600 · f d 1 6 · 8 • t guez e comprehende 80 cad r ela 1 rante 0 penodo da gcstuçao;-Da J · h" · ' J h 

·1 reis. tr amar. ' reis. razt, reis racos. e ·1 pagrnas, . por u , e n s, pe o Sypliitis e enfermidades secretas , gei>g rap .1 ia , 1slona. na.tu~a , . o-
Preço de cada caderneta , 500 reis . Provincias, 550 reis• Ultramar, rnénos. etc., etc., tudo tr .. tado e descnrnl- mens 11lu s t~es, hyg1ene, 1ard1-

600 reis . Brazil, 3:000 fracos. CUSTO DE CADA C.l\DERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO vido de fórma Jucida e ao alcance nage m, litteratura , mo ral, 
Assigna-sl! em todas a~ livrarias e no Escriptorio da Empreza Edi· DA ENTREGA de todas as in leiligencias mach ioas, merli ci na, musica, 

tora LEMOS & C. • SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-1. 0 an- Preço d:l assignalura com porte do correio, pagamento adaantado: A man~ira fac i1 de consulta em My tholog ia, pen:-rnmeutos, physica, 
dar. POBTO . Para as provincias do continente, Açores e Africa portuguE;>za: Se· qu~lque r caso de do~n ç 1, a descri- poesia scieacias e artes . etc. 

rie de 5 cadernetas, HiO e 10 réis de porte-Serie de IO cadernetas, ~çao ~m termm~log.1>i com~smh '.1., l for mando no fim do anno:um gros-

IM P Ris 1a1 600 e 400 reis de porte. Moeda forte. ao alcance d~ tod ) S ª' doenç'.l.s e do so vo lume de 960 paoi nas onrt e 
Faze1U-se o'- · Para a [adia portugueza, Brazil e Oceanía: Series de 20 cadernetas ;~~~lt~~r~;·g~tJ:i 1i1~e ~~l:css ª}~~r1m ,d~ se encontram reunid.os ~~pon iame n.e 

esta ty1,ogra- 600 e 100 réis de porte. Moeda forte . preparar sem reccorrer á chimica to~ de todas as sc1.encas . consti
. phla com toda As signa-se na Em preza do Occidente.-Largo do Paço Novn-Lis- nem á pharmacia, tornando até a- tumdo uma ver d 1de1ra ~ncyclope

a pe1•(elção e boa e nas terras onde a Empreza tem correspondentes.-Em Esposen- gradavel a leitura da obra, sao ou-
1 
dia, facil de ser consul tada por 

barateza. ele no estabelecimeolo do sr. João Jo&é Rodrigues de Freitas. tras tantas recomm r.ndações d'clla. quem deseje saber e ins truir·se • 

• 


